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APRESENTAÇÃO

Em LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES: TEORIAS E PRÁTICAS 
INTERDISCIPLINARES EM ESPAÇOS EDUCATIVOS 2, coletânea de vinte capítulos que 
une pesquisadores de diversas instituições, congregamos discussões e temáticas que 
circundam a grande área da Linguística, Letras e Artes e dos diálogos possíveis de serem 
realizados com as demais áreas do saber.

Temos, no presente volume, dois grandes grupos de reflexões que explicitam essas 
interações. Neles estão debates que circundam estudos linguísticos; e artes e diálogos.

Estudos linguísticos traz análises sobre lexicologia, tradução, antropologia, prática 
de leitura, ensino de língua, gêneros textuais, coerência textual, argumentação, paráfrase, 
deslizamento e imposições identitárias.

Em artes e diálogos são verificadas contribuições que versam sobre 
transdisciplinaridade, literatura, cinema, dança, música, cantoria, versos poéticos, 
construção de significados e estudos da tradução.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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CAPÍTULO 2
 

UMA PRÁTICA DE LEITURA ATRAVÉS DA 
ABORDAGEM GLOBAL: UM ASPECTO 

CONJUGACIONAL ENTRE INTERTEXTUALIDADE E 
INTERTEXTUALIZAÇÃO

Data de submissão: 23/06/2021

Carmen Elena das Chagas
Instituto Federal do Rio de Janeiro– IFRJ

Niterói – RJ
http://lattes.cnpq.br/0747525500209301

RESUMO: Este trabalho busca, por meio de 
uma oficina desenvolvida em sala de aula com 
alunos do 3º. Ano do Ensino Médio de uma 
escola pública, utilizar estratégias diferenciadas 
para fornecer subsídios teóricos e práticos aos 
alunos-leitores a fim de que eles pudessem 
adquirir um grau de leitura mais efetivo na 
busca de se tornarem leitores mais capazes 
e maduros através da Abordagem Global, 
teoria que referencia todo esse estudo e 
que tem como escopo migrar de uma leitura 
restritivamente linguística para uma globalmente 
comunicativa. Para a realização deste trabalho 
será feita uma comparação entre dois textos 
que, aparentemente são antagônicos, mas que, 
na realidade, se forem trabalhados de forma 
conjugada podem se complementar, a saber: um 
texto midiático e um texto bíblico através de uma 
análise que parte de uma explicação seccionada 
e imbricada. Ao fazer o esforço de tentar 
promover níveis de reversibilidade no diálogo 
entre professor e aluno e, estando certo de que 
os textos sempre podem gerar novos filhos, que 
se abordará um ponto importante sobre conjugar 
os termos Intertextualidade e Intertextualização, 

ponto fundamental dessa pesquisa, que busca 
revelar os traços positivos de um trabalho 
que pode ajudar outros professores de várias 
disciplinas nessa difícil, mas não impossível 
tarefa de diferenciar o ensino de leitura, 
tornando-o mais eficaz e, também, promovendo 
o desenvolvimento do aluno-leitor para que ele 
se torne mais ativo e autoconfiante.
PALAVRAS-CHAVE: Abordagem Global. Leitura. 
Intertextualidade. Intertextualização. Leitor 
maduro.

A PRACTICE OF READING 
THROUGH THE GLOBAL APPROACH: 

A CONJUGATIONAL ASPECT 
BETWEEN INTERTEXTUALITY AND 

INTERTEXTUALIZATION
ABSTRACT: This work seeks, through a 
workshop developed in the classroom with 3rd 
grade students. Year of High School in a public 
school, use differentiated strategies to provide 
theoretical and practical subsidies to student-
readers so that they could acquire a more 
effective reading degree in the quest to become 
more capable and mature readers through the 
Global Approach, theory that references this 
entire study and whose scope is to migrate from 
a restrictively linguistic reading to a globally 
communicative one. In order to carry out this 
work, a comparison will be made between two 
texts that, apparently, are antagonistic, but which, 
in reality, if worked together can complement 
each other, namely: a media text and a biblical 
text through an analysis that starts of a sectioned 
and overlapping explanation. By making the 
effort to try to promote levels of reversibility in the 
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dialogue between teacher and student and, being certain that texts can always generate new 
children, an important point will be addressed about combining the terms Intertextuality and 
Intertextualization, a fundamental point of this research, which it seeks to reveal the positive 
aspects of a work that can help other teachers from various disciplines in this difficult, but 
not impossible task of differentiating the teaching of reading, making it more effective and 
also promoting the development of the student-reader so that he/she becomes become more 
active and self-confident.
KEYWORDS: Global Approach. Reading. Intertextuality. Intertextualization. Mature reader.

 

1 | 	CONSIDERAÇÕES INICIAIS
Antes de se delinear os conceitos de Intertextualidade e Intertextualização, precisa-

se fazer referência, primeiramente, a definição de texto que se vislumbra nesse aspecto 
conjugacional.  Assim, apresenta-se “o texto como lugar de constituição e de interação de 
sujeitos sociais, como evento, portanto, em que convergem ações linguísticas, cognitivas 
e sociais”. (BEAUGRANDE, 1985). Ações essas que constroem as múltiplas propostas 
de sentido através das escolhas operadas pelo autor e pelo leitor entre as inúmeras 
possibilidades de organização que cada língua pode oferecer.

Dessa forma, há possibilidade, agora, de delimitar um conceito de Intertextualidade, 
na qual se pode dizer da existência de relações de sentidos que se estabelecem entre o que 
um texto diz e o que ele não diz, mas poderia dizer, ou entre o que ele diz e o que os outros 
textos também dizem. Nessa perspectiva, observa-se que cabe ao professor mostrar ao 
aluno-leitor que um texto possui relações com outros textos e que não há “pureza textual”, 
revelando que:

O texto só ganha vida em contato com outro texto (com contexto). Somente 
neste ponto de contato entre textos é que uma luz brilha, iluminando tanto 
o posterior como o anterior, juntando dado texto a um diálogo.  (BAKHTIN, 
1986, 162).

Neste fragmento de Bakhtin (1986) conceitua-se, portanto, Intertextualidade como 
a ação de que um texto (enunciado) não existe e nem pode ser avaliado e compreendido 
separadamente, já que ele está sempre em diálogo com outros textos. Isso acorre porque 
todo texto revela uma relação radical de seu interior com seu exterior. Assim, fazem parte de 
um texto outros textos que podem lhe dar origem, predeterminar, dialogar e que, também, 
podem retomar ou se opor a ele.

Muitas vezes, observa-se que alguns textos apresentam-se como obscuros e 
ambíguos, porque não há uma unidade maior de interpretação que possibilite iluminar 
as ideias obscuras e desfazer as ambiguidades. Nesses casos, o aluno-leitor pode até 
formular hipóteses de leitura, porém o problema surge quando as pistas apresentadas a ele 
são insuficientes. O que fazer quando essas hipóteses não pertencem aos conhecimentos 
prévios e de mundo necessários a um bom desempenho do significado dos textos? 
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Esse questionamento surge porque nem sempre a escola, representada pelo professor, 
consegue trabalhar em seu sentido pleno a leitura intertextual. A prática mostra que é ainda 
o autor quem comete e pratica a ação de estabelecer relações entre textos e ao aluno-
leitor cabe, apenas, a responsabilidade de resgatar essas relações de maneira superficial, 
e que, quando ele não tem condições de fazer esse feedback, a interpretação dos textos 
apresenta-se deficiente.

Esse tipo de prática é bem corrente nas escolas, pois ao se trabalhar a 
intertextualidade, esta é mostrada, apenas, como simples citação de forma explícita 
(literal) ou implícita (nas entrelinhas), revelando o seu significado de maneira singular e 
única. Afirma-se, aqui, que o nosso trabalho não vem abordar o intertexto de forma mais 
simplificada. A posteriori, mostrar-se-á esse objetivo real: o de uma visão mais polissêmica 
cujo modelo trabalha a relação entre os textos, projetando-os de forma a ressignificá-los. 

Dessa forma, o que embasa, então, essa proposta de conjugação da díade: 
intertextualidade / intertextualização; resgate / projeção?

Do ponto de vista psicológico-analítico o Arquétipo do Mestre-Aprendiz, tratado 
por Byington (2003), discorre sobre um modelo que coordena a elaboração dos símbolos 
estruturantes que veiculam o conhecimento na relação professor-aluno cujo processo de 
relacionamento inclui bipolaridades, isto é, possui contrastes entre o bom / mau; o bem / 
mal; construtivo / destrutivo; belo / feio etc. Dentre essas inúmeras polaridades, podemos 
encontrar as dualidades: agente / receptor; ativo / passivo na relação; Narciso / Eco1; 
objetivo / subjetivo dentro do processo de uma elaboração simbólica. 

Na verdade, é um tipo de arquétipo retratando os modelos Professor / Aluno; Mestre 
/ Aprendiz. É o Professor / Mestre que se apresenta como agente, aquele que sabe e 
transmite o conhecimento e é o Aluno / Discípulo que recebe esse conhecimento de forma 
passiva ou como um mero receptor. Nesse caso, ele é uma espécie de porta-voz cuja tarefa 
principal é dizer o que um outro já disse.

A partir dessa realidade, os alunos acabam se sentindo leitores incapazes porque a 
escola propaga a ideia de que saber ler é saber, apenas, decodificar. É dizer com respostas 
únicas o que o professor perguntou sobre um enunciado. É trabalhar com o significado 
por partes. Na verdade, o que se espera, aqui, é trabalhar com o todo, o global, porque 
o sentido está no contexto, no leitor, em outros textos, em nossas experiências de vida e 
até na nossa imaginação, saindo do resgate para a projeção; do passivo para o ativo; do 
objetivo para o subjetivo; da intertextualidade para a intertextualização.

1 Narciso era filho do deus-rio Cephisus e da ninfa Liriope, e era um jovem de extrema beleza. Porém,à despeito da co-
biça que despertava nas ninfas e donzelas, Narciso preferia viver só, pois não havia encontrado ninguém que julgasse 
merecedora do seu amor. E foi justamente este desprezo que devotava às jovens a sua perdição. Segundo a mitologia 
existia uma ninfa bela e graciosa tão jovem quanto Narciso,chamada Eco e que amava o rapaz em vão. A beleza de 
Narciso era tão incomparável que ele pensava que era semelhante a um deus, comparável à beleza de Dionísio e Apolo. 
Como resultado disso, Narciso rejeitou a afeição de Eco até que esta, desesperada, definhou, deixando apenas um 
sussurro débil e melancólico.

http://pt.wikipedia.org/wiki/Divindade
http://pt.wikipedia.org/wiki/Dion%C3%ADsio
http://pt.wikipedia.org/wiki/Apolo
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2 | 	CONJUNGANDO INTERTEXTUALIDADE E INTERTEXTUALIZAÇÃO
Parte-se, aqui, para a exemplificação da oficina desenvolvida com os alunos 

do 3º. Ano do Ensino Médio de uma escola pública que trabalha com os conceitos de 
intertextualidade / intertextualização, percorrendo um caminho que vai da arte midiática, 
através do comercial “PortoVias,” um serviço de monitoramento de trânsito em tempo real, 
ao texto bíblico que narra a passagem em que Moisés abre o Mar Vermelho.

O texto que será apresentado, aqui, é retirado de uma propaganda do serviço 
PortoVias Seguro Auto que proporciona ao leitor a percepção de facilidade oferecida pelo 
produto anunciado nesse texto, potencialmente visual e apelativa para quem assiste a ela, 
pessoas que precisam de soluções rápidas para problemas comuns do dia-a-dia. 

PortoVias

Figura 1

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=lF695cBEH3Q. PortoVias.

O vídeo mostra a seguinte narrativa: um homem está em seu carro, preso em um 
trânsito engarrafado, possivelmente nessas vias expressas dos grandes centros urbanos, 
sem possibilidade alguma de resolver o problema rapidamente, pois todos os motoristas 
estavam parados na mesma situação. Já desanimado, ele pede: “-Alguém me ajuda, vai!” 
Eis que de repente surge ao lado do carro dele um senhor de idade avançada, barba 
branca e comprida, roupas de estilo antigo e com um cajado na mão, aparentando ser uma 
pessoa bem descontraída. O rapaz espantado exclama: “-Moises!” O homem com as mãos 
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bem esticadas vai abrindo o trânsito, afastando os carros para o lado esquerdo e o lado 
direito, deixando o meio livre para que o homem pudesse seguir o seu caminho. Aliviado 
ele exclama: “Ôpa!”

Após essa parte do diálogo, o narrador do comercial chama a atenção para o 
funcionamento do serviço prestado pela empresa: “Para fugir do trânsito não tem milagre 
assim, tem PortoVias. No computador e no celular. Você traça e compara os seus caminhos 
para ver qual é o mais rápido. Um benefício de Porto Seguro Auto para segurados e não 
segurados”. Nessa passagem, aparecem, no vídeo, imagens de um computador e de um 
celular, onde se podem visualizar mapas e trajetos, revelando a rapidez do serviço, além 
de indicar o endereço eletrônico (www.portovias.com.br) que informa como conseguir o 
produto divulgado, realçando, ainda, que é um serviço gratuito, já que basta, apenas, 
baixar o aplicativo para os aparelhos eletrônicos.

Voltando ao contexto de fala, o rapaz diz a Moisés: “-Valeu, pelo milagre, hein!”. 
Moisés responde em tom irônico: “-Milagre nada, PortoVias.” O rapaz segue seu caminho 
tranquilamente e Moisés, em tom piadístico, diz: “-Quer tirar onda daquele colega que 
sempre chega atrasado e coloca a culpa no trânsito? Coloca esse vídeo no mural dele e 
quem sabe ele se toca.”

Sabemos, teoricamente, que existe um texto, em princípio, que é eleito como texto 
fundador, no qual os outros se inspiram e se fundamentam de forma a corroborar ou 
contradizer o assunto tratado no primeiro. Nessa propaganda, há uma intertextualidade 
visível com a passagem bíblica – “Moisés abre o Mar Vermelho”, transcrito aqui.

16-E tu levantas a tua vara, estendes a tua mão sobre o mar e fere-o, para que 
os israelitas possam atravessá-lo a pé enxuto.

21-Moisés estendeu a mão sobre o mar. O Senhor fê-lo recuar com um vento 
impetuoso vindo do oriente, que soprou toda a noite. E pôs o mar a seco. As 
águas dividiram-se.

22-E os israelitas desceram a pé enxuto no meio do mar, enquanto as águas 
formavam uma muralha à direita e à esquerda. (BÍBLIA AVE MARIA. Êxodo, 
Cap. 14: 16; 21 e 22).

Percebe-se que a propaganda revela um valor subjetivo ao texto apresentado em 
forma de comercial à medida que há uma inversão de valores, pois o referencial foge 
dos padrões do sagrado (do impossível) para a esfera de mudança de sentido profano 
(possível). 

A propaganda apresenta um deslocamento ideológico, permitindo a variação 
polissêmica de intertextualidade, criando, assim, uma terceira interpretação. O que no texto 
bíblico é apresentado como poder supremo e difícil de ser resolvido sem que houvesse 
um milagre realizado por um ser superior; na propaganda, percebemos que esta verdade 
pode ser modificada, porque o sentido migra desse contexto abstrato para o concreto, 
através da possibilidade de uma empresa possuir pessoas reais, com condições palpáveis 
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de construir e oferecer um serviço que solucione o problema sem precisar de milagre, 
utilizando  consultas rápidas a corredores e rodovias, já que esse serviço propicia ao 
motorista visualizar as condições gerais do trânsito nos mapas, gravando os principais 
trajetos do seu dia a dia para identificar qual o caminho mais fácil a seguir.          

Quando a propaganda cria a dúvida no texto sagrado, colocando o ser humano no 
mesmo patamar do Senhor Supremo, migrando do sagrado para o profano; do sério para 
o irônico; do abstrato para o concreto, observamos um ato de intertextualização. O autor, 
nesse caso, consegue transcender do contexto inicial do texto para novas significações. 
Essa mudança de ação é percebida na propaganda quando Moisés aparece no asfalto e 
não no mar deslocando o ambiente inicial do texto que serviu como referência primeira. 
Assim, Silva (2011) define Intertextualização: “A essa ação de produzir relações entre 
textos por parte do leitor como sujeito ativo vamos dar o nome de INTERTEXTUALIZAÇÃO. 
Mudança de significado, através do sufixo “dade” = estado / IntertextualiDADE para o sufixo 
“ação” = movimento IntertextualizAÇÃO”. 

 Nesse novo caminho veiculado pela propaganda do PortoVias, pode-se verificar 
uma diferente forma de diálogo entre os textos, pois eles seguem polos contrários ao do 
sentido inicial.  A propaganda projeta um novo significado no texto da Sagrada Escritura: 
criatividade, concretude e informação. Essa forma de entrelaçar os textos, que projeta 
sentidos, onde o leitor passa a autor, denominada, aqui, de Intertextualização, mescla 
mundos aparentemente iguais, em opostos, através do uso do deslocamento ideológico, 
possibilita, também, despir o autor-leitor de uma passividade que o acompanha ao longo de 
muitos anos, tornando-o, assim, um leitor sujeito de sua história.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao poder sair das atividades que priorizavam o “restritivamente linguístico” para 

alcançarmos o “globalmente comunicativo”, percebeu-se a necessidade de abordar a 
leitura como uma prática que precisa ser explicitada, elaborada e trabalhada por meio de 
procedimentos, até então não vislumbrados por muitos de nossos professores de Língua 
Materna, que levem o aluno-leitor a conjugar aspectos importantes para o significado do 
texto. Aqui, o que importa é a amostragem de uma estratégia de leitura diferenciada e não 
o passo a passo da oficina com as respostas dos alunos participantes que já seria móvito 
para outro estudo.

O ensino destas habilidades conjugacionais precisa ocorrer de forma contextualizada 
e consciente de que o ato de ler por ler não leva ao crescimento do aluno-leitor. O processo 
de leitura acontece num tempo e espaço, envolve indivíduos, interesses imediatos ou não 
e, mais que isso, parte da valorização do conhecimento de mundo adquirido pelo aluno 
para um leque muito maior de construção da capacidade leiturística.

Apesar de ter que estar consciente de que são necessários níveis de contenção no 



 
Linguística, letras e artes: Teorias e práticas interdisciplinares em espaços educativos 2 Capítulo 2 19

processo de atribuição de sentido, o professor necessita saber que é importante instigar, 
seduzir o aluno e, principalmente, estar apto a receber respostas que fogem ao gabarito 
estipulado pelos livros didáticos e por ele mesmo (professor), pois o aluno-leitor poderá 
fazer suas leituras ou outras leituras diferentes das esperadas como resposta. É nesse 
processo de subjetivação do aluno, através de níveis de rompimento com a resposta 
gabaritada, que está a possibilidade de fazer desse aluno o protagonista da sua produção 
de leitura.

Essa falta de “mão na massa” pode contribuir para o redutivismo linguístico corrente 
na prática de ensino nas escolas. Quando se une córtex-mãos; cognitivo-afetivo subjetivo/
objetivo, pode-se, assim, inserir no mundo escolar o pensamento um pouco mais abstrato 
para o aluno, objetivando um aprendizado mais efetivo por intermédio da utilização de nosso 
corpo e de nossos sentidos. Faz se necessário, dessa forma, a associação entre ensino 
e trabalho porque o aprender, ao se observar, não deve ser exercido separadamente do 
fazer. O fazer com as mãos, utilizado no aprendizado teórico, necessita ser simbolicamente 
relacionado à aplicação do ensino concreto em nossa vida, não podendo ser diferente 
em nosso ambiente escolar. Ao se defender a pedra de toque desta pesquisa: sair do 
reducionismo e tanger a globalidade tão desejada no ensino de leitura nas escolas, 
acredita-se que o aluno-leitor possa se tornar um leitor de sucesso.
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